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Shalom Chavorim Solelim!

Sai mais un número do Hasolol, protendendo
sor 8 núngro molhor que o antorior, e assim espora-
mos que o próximo soja melhor e mais aperfeiçoado que
êsto .

Estamos no mês do Setembro e tivemos o pe
ríodo de Shlichut Chalutziana, isto 8, os'chavorin do
6º Garin prestos a fazer alia, em Outubro.

Trabalharam conosco, organizando grandos
6 muitas atividades, e entro clas a maior quo sora o
Iom Haaliá.

Noste sogundo número do Hasolel, contamos
com a colaboragáo de tódas as kvutzot da shichva e os
to jHasolel pode ser considerado mais do solel porque
além qdo sor escrito intogralmento por sololim, sua par

to técnica foi foita quase totalmonto por chavorim do

nossa shichva. . , 4
Dedicamos este numero aquelos chavorin que

por um ideal retornam a Tzion doixando aqui no Galut,
umlastro do seu sontimento chalutziano, aqueles que
irao so juntar aos outros chalutzim quo lá ostão para

construir, ou melhor roconstrur nóssa pátria que por
milhares do anos estevo dostruida,

ALE VEA¿GSHEM!

  



SH! ¡chu
CHALUTZIANA

Shlichut Chalutziana quor dizor onvio do chalu=
tzim. E : A

Esto onvio e foito antos da alia; o Garin so di
video em grupos ondo cada um scguo para um snif do pais.

Chogando om cada cidado, Gles apresentam messibot, artzaot
para o Ishuv o para o snif, o nolas contam o que fizeram
durafite o ano na Hachshara, e o que pretendom fazer em E-
rotz, E E

2 Duranto cstc tempo que clos estiverem na Hach=
shara,'aprendoran divorsas coisas que breve necossitarao em

Israel. Algumas dostes coisas quo Cles-apronderamforem: e
hobréico, do qual mois tardo nccosBitazac paga falarem em
Israel, o trabalho agricola é uma-das coisas para os quais
mais se prepararam por ser uma das coisas mais importantes
do pais, e também aprenderam a comemorar festas 18
como são comenoradas em Israel.

E assim esperamos que esta Shlichut chalutziana
seja bem recebida em todos os lugares, e gue tenham bom su
cesso. Esperamos tambem quo façem boa alia e um breve

| 1

Bella Spektor
Xvutza Galil.

 



 

“PRO
MUNDO

Bror Chail,  ' egosto. de 1955.

Aos meus amigos solelin!

Como ‎מס voces Eu vou muito ben! E agora eu voución

a voces como é que ev vivo em Bror Chail.

No ano que ven nos vamos passara domir em Nir-lm. Eu

trabalho nas férias duranto mm més. o duas horas por dia e na os=

cola nós trabalhamos 1 hora por dias

Aqui em Bror Chai l nãc ten oscola ontão nós estudamos ‎יסב

Nir-Amo. No ano passado nós veltavamos cada dia para Bror Chhil

porque não tinha lugar us » para dormir om Nix-Ard, e ôste ano

construiran uma casa 6 nós vamos demir lá o só ás Boxtas feiras

voltamos para Bror Chails

En Bror CheMi e só 8 chaverin quo váo A Bscola (6 meni

nos 0 2 noninas) “5 na primoira serio e 3 na torcoira 86210. Eu

ostou na 1º sóries

Essa somana cu ostou  trabsltando nas bombas de gasolina

e quorozenos,
Nós não tomos sichoi, Nós ERos goografia, agua, ves

tos, moradias, ginástica, leitura, trabalhos 'manuais, naturoza, -

dosonho, tanach, aritnctica, nie música. Uma vez por sonana

nós discutimos sóbro as notícias do pais c do mundos

No irvcrno so planta, om Bror Chail, trigo c centeio e

outras alimentações quo nao so irriga. No vorao nos plantamos ba

tata, algodão, conoura, semento de margarida, popino, pimonta,

tonato, molancia, maio, amendoim, alfafa, ospiga'de milho, boto

rraba, uma ospótio do cana do açucar para animais. Nós tomos tan

bon "quoron" (vinhodos) para vinho o "quoron" do uvas'brancas,

amoixas o váo plantar aqui, daqui um ano, un laranjal.

Bror'Chail Zon 7 tratores, dontro 8168 3 con correntes

0 4 60155 Nós tomos 2 canminhdos proprioso

Agora ostou on fórias o c poriodo do fórias aqui é do
2 mésos (julho o agosto). Daqui. "a duss comanas vão começar as au

las. Passo para a sogunda sório» -

Som tor rais O q nserovor, ou mo dospoco

Aloi

Elias

‎א ₪ 5 6 8

(Esta carta voio on resposta a unia, quo foi onviada pola vaadá

de sololim daqui do 880 Paulo) 
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Chavyorim eu não sei se todos voces sabem o sige —__—_
nificado do Rosh Hashana27 os que não sabem leiam pois vão aprender
qualquer coisa, os qus ja sabem leiam, porque podem achar alguns
erros, etcs

O Rosh Hashaná tem uma importância enorme, po-
is 6 neste: dia; que um ano novo começa, com novas-ansiedades, novas
esperanças,

Para o judeu religioso, Rosh Eashaná tem um sig
nificadd especial, porque fói em Rosh Hashama que Moshê subiu pela
3º vez do monte Sinai para bscrever do novo as Tábuas da Leia

Na 12 vez Mosho escreveu as Tábuas, mas guando
descia encontrou os judeus adorando um bezerro dé ouro; Moshe ficou

raivoso o atirou as Tabuas ao solo, quobxando-ass
Então Deus disso: este povo não morece a Torá;

eu o déstruiroi o vocó e tous descondontos serño o povo do Israele
O-povo em vista disto, pediv perdao, Moshó tam

bém o foz e ontão subiu pola 2º voz ao Monte Sinai, alí Dous em
vista dos podidos disso: Está bem, vá buscar uma pedra o vamos ós=
crever os 10 mandamontoso

O judou agricultor, rospoita o Rosh Hashanã co

mo gomógo do'ano, mas para as suas plantas e frutas o Rosh Hashanã
ostá ror vir; ó no mos do ELUL, que so toca os dois shofarim nas

sinagogas para que os judeus não so esquoçam quo o Rosh Hashaná so
aproxima.

Em ivrit, ELUL 6 oscrito Alof, Lamod, Vav, La-
med, do ondo tiramos a 12 lotra, Alof, foxmamos a soguinto palavra
Ani "(0u); a 22, Lamod, a palavra _Lododi (para mou amigo), a 32 8

Vav, Vododi (o mou amigo), a 4º 6Lemod, a palavra Li (para mim) =
a fraso tóda (Ani lododi,* vododi 11) quor dizor: - Eu para o mou a
migo o mou amigo para mim,

Bom chavorim esperando tor onsinado uma poque=

na parto a vocos do quo 6 Rosh Hashana ou mo dospogo. Um bom ano'no
vo, com saudo e quo tódas as aspirações chalutzianas so roalizom.

rlando Barros

Kvutza Adama

SOLELIM DE SÃO PAULO DESEJAM UMA BOA VIAGEM AOS CHAVERIM DO 62 GARIN

QUE PARTEM AGORA, EM OUTUBRO, PARA ISRAEL !!! 



MACHANÉ

 

A machané tem como idéia principal a união de to
dos os chaverim do movimento, também uma oportunidade para
estarmos em contacto com a natureza, coisa que na cidado, devi
do ao progresso da civilização nao podemos ver nem admira=la.

A Machanó ten também como finalidado onsinarmos
a convivor unidos e também aproondermos a trabalhar,

 Conhocemos tambêm o folclore do Israel ou seja
dansas e canções. hdmiramos a natureza que ao amanhecer nos
dá uma sensagao agradável, rendemos homonagemn aos animais e
plantas, os segundos por serem uteis e os primeiros so não pe
14 mesma razão, porgue tambóm nos dao exemplo como devemos ser
unidos e nos auxiliarmos uns aos outros.

Apesar de nosso trabalho temos sempre horas de
,

descanso, que aproveitamos ao maximo, aprendendo algo sôbre 1
4

Enfim a machane 6 o lugar onde todos os chaverim
estão juntos o se guiam pelo lema: Um por todos, todos por um,
e sempre unidos para engrandecer Israel!

Moacir

XK. Amal

dO 6º GARIN 111

A  SBICHVÁ DE 802022 APROVEITA A  OCASIZO PARA sE

DESPEDIR DOS 70  CHALUTZIM QUE PARTEM EM OUTUBRO

PARA  BROR CHAIL, NOSS0  KIBUIZ

TNUATI, PARA DEFENDER E RECONSTRUIR

ERETZ ISRAEL. ÊLES NOS  DEIXARAN
-

BAUDADES, MAS QUE NÃO SERÃO LONGAS,

POIS ESPERAMOS ENCONTRÁ-LOS BREVEMENTE

EM  ISRABL!!!I!

 

BOA VIAGEM CHAVERIM IECARIM11!!1

LEHITRAOT !



TRUMPEL DUDA
Trunpoldor nasceu na Rússia, na cidado de Piati

gorsk, sous pais oram judeus, ontrotanto, sua casa não seguia a tra

digao non tove 816860 judáicas. 2

- Na escola aprendeu Trumpeldor alguma coisa sobre

judaismo, o como tinha um ospirito porsistonte com 7 anos de idade

exigiu que sous pais comenorassem Possach com o soidere Ñ

Da escola local passou a uma oscola da cidado»

ho terminar o curso proparou-so para entrar na Escola Real, mas nao

foi admitido por ser judeu, 0 que o doixou muito revoltado.

Voltou a sua cidado natal e estudando para don=

tista'ao lado de seu irmao, -conseguiu apos um examo 0 diploma de dem

tista. E 2 2

Nesta epoca e convocado para o oxercito. Quando

estourou a guorra, Trumpeldor foipara o Japao; com isto queria do=

monstrar ao mundo que os judous nao eram covardos nem traidores e sa

biam lutar. Na guerra em uma das batalhas perdo ele um braço ao ten

tar salvar a vida de um camarada sou. Longe de pensar en desanimar

exigiu quo lhe dessem armas novamente, pois celo dizia que com um só

braço também so pode lutars a É

« Caiu prisionciro dos japoneses con a rendiçao de

Port Arthur, onde ole so encontravas

É Como nunca podia ficar inativo fundou no campo

do concentração a Casa do Socorros Mutuos, estolas, bibliotecas; e

tambem una organização de prisioneiros judeus |

O que dava sempro 0028808 8 ele ora o seu ideal

do que quando saisse dali iria para Isracl. (uândo a guerra termina

Trunmpeldor volta à Rússia o dedica intoirsmonto ao estudo porque 6-

lo achava que Eretz Israel procisa alom de seu trabalho de un honen

culto. .

Choga por fim em 182801 68 1á vo a nocossidado

do so criar uma defesa pera O pais. Foz Trumpoldor-nosta epoca muito

trabalho que em poucas palavras nao poderia descrevor;0

não so pode osquecer a luta do Tel Chai. A

Nosta batalhe ole morrou como valonte ate o fim

o ao morrer disse: -
"COMO É BOM MORRER PELA PÁTRIA"

Hojo om Tol Chai, om sua homenagen orgue-so um

monumento que possui um Leão, O LGao 6 o simbolo de tudo o que Trum

poldor foi o foz.

 



um por Vez.
OBRAS PRIMAS DO CONTO UNIVERSAL

Não 8 nocessário_dizer que o conto é o melhor
ou um dos melhores métodos de cdveação. Com êsto intuito, quero 8-
presentar o livro Obras| 2s Do Conto Universal» “um trabalho ,
de compilação que 1 tos « es diversos» Poretz esta
presente com "Bontzie, o Taciturnc" que conta a história alóm-tumu

lar de um humilde que nuñca na vida lovantara uma queixa, contra

Deus ou contra os homens: 2 2
Tenecov apresenta ‎זס Y 68 021018" que € a

história de um navis hospital perdi troz veteranos russos da

guerra russo-japonosa-
0 gas eu achei como sendo melhor trabalho foi

"0 ‎פצ. 00261108" 60 ₪ no É conto, quase que sobrenatural,
narra a macabra história de um vem inutiiizodo, mentalmente por
visões da infancia

9 ora ; y 5 An Dia

‎מםס"פי0000809סם ne \ 2 que foi consultar
um padre para que delhe ensinasse a ; 1 o bem e "As Tres

Palavras Divinas" de Tolstói = narrando o o de um anjo na ca
sa de um humilde sapateiro-

Do misi da ha além do "Dr. Copélius", o "Es=
pectro" de Charles Dickens (que não é aquela velha história de um
mendigo), "0 Escaraveiho de Quro de Poe, e Ana da Lisbeth de 2‎מ-
dersen' (que por sua vez nao ear a historia do menino muito con
tente).

O imortal "O rouxincl o a rosa" de Oscar Wilde,

encerra com chave de ouro este volume,

Mauro Lando

EADAUA

 

CURIOSIDADES |

¿VOCE SABIA ,,,
5 80 lar do 5.708 foi proclamada a Indopens

:|+invenção iupronsa os livros eram
avos sob o ditado de um leitor ?

60 balao ferar. pela primeira vez efoti-

ano do 1.793 1
, 7 4 A Mn = y +

q o Sol é 1.300.000 vozos maior do que a Torra

o osta 49 vozos 1 - do que hue terio o Sol o am
proximadamonto 63.700.000 vozos maior do que a lua ?

.448(608 o sefirat haonor e o periodo de 49 dias que

1
modoia Fossach e Schavuot ? 



ATIMDADES
DA SACA

Nossa shichvá ostã começando a acordar. As: ativi
dados já comoçaram a sor feitas, tiulim, visitas, etc. A Vanda
começou a determinar atividades e depois de um longo periodo
instavel a shichvá está se estabilizando e logo mais faremos

já o nosso Oneg Shabat.

O nosso Teatro esta despontando, nossos itonei-
kir saindo com mais frequencia e a Shichvá comparecendo mais

,
às atividados gerais faráida nossa shichvã uma das mais ativas
de nosso movimento.

Mas, ainda não está como devia estar, ainda há
gente sem vontade de trabalhar, de ver a shichvá ir para a

frente. Mas aos poucos estes chaverim sem vontade estão sendo
encobertos pela boa vontade de outrcs que querem ver a shich=

vá maior.
Assim os chaverim que cooperan com a shichvá quo

procurem incentivar os ainda sem vontade, que êles so conven-
cerão como muita gente se convenceu. -

Nolson Balaban
Kvutza Kelta

וב

הבווט
ובכמה

+ O QUE A SHICHVÁ DE  SOLELIM

RESEJA A  TÓDAS 8 OUTRAS  SHICHAVOT

DO SNIF SÃO PAULO, E 4 TODOS Os

OUTROS  CHAVERIM DO  ICHUD  HANOAR

HACHALUTZI DO  BR4SILI!!

08 MESUOS VOTOS  DESEJAMOS AOS

CHAVERIM PERTENCEM: AO KIBUTZ

BROR  CHAILIL!  
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CRÔNICA SOCIAL

0 fonónono quo vou doscrevor,' ja vom acontecendo

dosde quo o mundo 6 mundo nas como aqui om S. Paulo ton havido

alguns ostouros contra, vou contar.

Cortos camaracas; às vozes do curso superior in

complotos, mas om goral "literatos" fracassados dodicam-=so a ú

ma extranha ocupaçao: "a badalografia"! Trata-so de alugar una

casaca na "casa do ator", engraxar O sapato, o vor ultimo ars

ranjar convite para as fostas tgranfas",'coisa que so torna no

nos difícil com os predicados rasa Chogado la, o parasi

ta dosombolsa uma carteirinha de crocodilo de Pirituba, e põe-

se a anotar os acont:“cimentos! "Aconteceu que decididamente o

jantar foi magnânino. ese! etc.

Na.nanhã soguinte aparoco na redação do jornal

que' publicou a crônica um erpregado lovando un choque ao reda=

tor, E assim sempre; O parasita social já tornou-se figura tos

tunoira ou mais imnprescindivel nas fostas da alta sociedades

Isto 6 desconsideração, é xingamento ao verdade

iro jornalismo (coisa rara) o aos vordadoiros jornalistas (coi

sa mais rara ainda).
E o pior 6 quo a imprensa livro não pode fazer

nada pois qualquer movimento contra isto 6 logo sufocado polos

"granfos" que têm prazer infantil cm ver seu nono em letras in

pressas num jornal ou rovista,

Mauro Lando
E ADAM Á

 



. 5 ve .
Esto conto que vem abaixo faz parte da soeção livro.

OS DOIS CADÁVERES

Nua longínquo subúrbio de Aracaju, na Rua das
Pedras, há uma escola muito volha, com as salas muito mal arejadas 8

as paredos muito danificadas. La ostudam alguns filhos do fazendeiros
muito pobres quo fazem todo o Etoo possiívol para verem seus filhos

com o futuro assegurado.
4 maior dels entre as cinco que tem a escola é

a que estuda João que morava nas redondezas, alias na mesma Tua.
João ostava no Último ano do primário quando co

nheceu Roberto com quem simpatizou muito, tornando-se um grande ami=

₪0.

O horoi deste conto; João foi pouco a pouco man

tondo mais rolaçõos 0050 8%6 quo na 32 sório ginasial so tor=
nasse quase um irmao dosto. ¿Roborto tinha Êoitmão, Henrique, sou pai
chamava-se Hugo e sua mao já falecida, Holonas

Não so Roberto mas todos os Jabotás não so dod=
xavam ofender. Elos tinham tal particularidados suas iniciais eram
intocávois. Os anos foram passando o ambos estava já no científico,

estudando sempro juntos ato quo um dia Jeso : ndo com Roborto,
soubo que 0lo'c sua família iriam a S. Paulo, ondo vivoriam talvoz O

rosto da vidas
Mantivoran corrospondonta durranto dois anos' &=

tê quo sua amizado osfriou o não tiveram neis noticcia um do outros
Uma tardo do outono, chogando à sua casa, João;

quaso saltando do alogria, ceniou a sous pais quo ganhara uma bolsa
do estudos para S. Paulo; E 2.alogríia ora ainda maior. porque ia ro-

ver Roborto. ,
Chogando 1a; foi so informar dos velhos amigos

indo À Faculdado do Modicina o ja ia mais uma voz recorror aos ficha
rios porquo não os cncontrara, quando num dos corrodoros internos; a
traiu-lho a ,Stonção dois cadavoros ficando a contompla-los por alguns
segundos. Já ia saindo quando um dos sorvontcs, julgando-o intorossa
do, falou-lhe:

= Mou amigo. pelo quo vejo o Senhor ostã intoros

sado nostos cadávoros, 7

- Sim ostou, - o pondo a mão numa papolota' pen-
durada junto ao osquifo na qual estavam escritas as inciais RaJa -
sontiu um calafrio - mas foi logo inquorido pelo servonte:

- O que ha?
- Nao, nada - mas o senhor sabo do quom foi ôs=

to cadáver?
- Sim, foi de um famoso trapezista oe palhaço. '

Seus númoros doixava todos em svcsonse o divortia muito a garotadas
- 1058005 Ahoco 0020 ara O nome ,7

- O nomo delo ora Roberto Babota, sou cadáver

foi cedido polo tio o por coincidoncia osto outro aqui 6 80 sou irmão

um tal do Honriquo. Tambén foi famoso, era un grando corredor automo=
bilístico e no passado chegou a ser o cenpoão do mundos.

- Maços Mas 5 campaso do mundo ora Horborto 10=

4

- Sin, mas usava esto psoudônimo para podor cor

Yor; coitado, morrou numa simpios dorrapagon no 0l00s
Quaso chorando João 808000 ofoi à pensão ondo

rosidia. 4 noite rocordou os áutoos tormpos do infancia -quando brinca
va junto com Roborto o Honriquos - $

Roborto Lioff

Evutza viv 



LENDAS65
ASDUAS GERMES

4 : Corta voz, após ouvir seu consolheiro Nicolau deValencia, caluniar os judous o rei Don Podro hositou. 55 , . - Existe um Sábio 0‎מ%ע6 05 108008. 800 nome é Efraim Sancho, - recordou-so o rei, Tragan-no aqui. 7
. E assin, trouxeram Efraim Sancho ao roi.

/ - Quo fe 6 superior, a vossa ou a nossa? - por-guntou o rei a Efraim, soriamonto.
Efrain ficou indeciso e disse a si mosno:
“- Ton cuidado, pois os inimigos de Israel proparam-to uma armadilha, 0
Mas ao roi colo disso: À .

La - À nossa fê, O Rei, nos e preforivel, porquequando oramos escravos no Egito o nosso Deus, por moiodo muitos sã-nais maravilhosas e milagres, nos libertou de escravidão para a libordade. Para vos, cristaos, a vossa fô 8 melhor, pois com ela consoemistos estabelecer o vosso dominio sobre a maior parto da torza,
Quando o roi-Podro ouviu csta resposta, aborro=cou-sa:
- Não te perguntoi que borsfícios 0888860traz aos sous fieis, - disse - 0 que eu quero saber q: quais os pro-coitos suporioros, os vossos ou os nose: ,: 2 ‎סט Efraim Sancho viu-se confuso, 6disse a si mesmo:

., : 00 - Se disser ao rol quo os precoitos da sua religiãosao superioros aos da minha, ostaroi ronscando é Dous dos meus pais,8, assim, morcceroi todos os castigos da Gohena, Do outro lado, solhe disserque os procgitos da minha rolígigo são molhoros que os dasua, com toda corteza elo há do mo queimaz na fogueira.- Assim, disso Efraim ao roi:
na 7 Por obsóquio doira-mo ponderar esta quostãocom cuidado por tros dias, pois ola requor imita reflexao, No fim dotorcciro dia, virei com a minha resposta,

02ע2065001
- Seja como dizes. .E nos trós dias que se seguiram o espírito de Efraim dobatou-se neste dilemas Não comia nem dormia, cobrindo-so comsacos ocinzas, e orava pola orientação divina, Porom quando chegou E& ocasiao de ver o'rei, pôs todo o reccio de lado e foi ao palaciocom a sua resposta .

: Quando Efraim Sancho chegou dianto do rei, parocia abatido. Bi %
- Porquo ostas tao tr 07 - porguntou-lho o rei- Tonho boas razoes para ostar tristo. Fui huni-lhado hoje, sem motivo algum, - rospondev Efraim, Sô juiz neste assunto, $ Roi.
- Fala! - disso o rei Don Podro.
Efrain Sancho comoçous
- Faz uú mes quo um nov vi inho, un Joalheiros,partiu para uma longa viagem, Antos do partir, para conservar a pazentre” sous dois filhos, 8. 07900018‎ב “ou uma ‎והצפ prosiosa a cada um. Somonto hoje, Os cols dimos ‎נב a mim e dissoran: "Ó Efraindiz-nos o valor destas 20088 0 qua. a molhor das duas!" Rospondi: "Vosso pai ó un grando artista o porito Qu pé 5 220010888, ‎ססע6טסם80' 7.lho porguntais? Cortarionto sua Opiniao tora mais valor quo a minhasdo ouvir-mo, irritaran-so, insultazan-mo 8 batoram-no, Julga, O Roisso não tonho motito do no quoixar!

4 - Og8 mnaltretaran-to som razão! - Ex=elamou o roi. - Morocon punição polo ulitragos '
OQuvindo-o. ‎להב gancho rejubilou-sas

1 



(continuação)

- 6 Roi! - exclamou - quo teus ouvidos ouçam as

tuas palavras, pois são sabias o justas. Sabo quo dois 14081

forem Esaú o Jacob, o cada un doles rocobou una 1018 50 prog, para

sua folicidado. Porgunstasto-no, ó Roi, qual das dua25 genas O superi

or. Como posso rospondor-to?'Manda um nonsagciro ao unico porito nos

tas gemas - nosso Pai no Cóu. Quo Élo diga qual a molhor.

Quando 0 203 Podro ouviu Efraim Sancho falar des

ta maneira, naravilhou-so muito. 9

- Vô, Nicolau, - disso ao seu consolhoiro, - vo

a justiça dosto judou. Já quo falou con sabodoria, justiça lho sera-

foita. Elo moroco rospoito o honra, on voz do consure o punição: Tu,

pordn, morocos castigo, pois saspro tentasto caluniar os judouso

Efrain ben Sancho. sábio talmudista de

Aragão no sõee XiI, recebou ordom do Podro O

Grande, Roi do Aragão, de omponhar-so mo do-

bato público com o trovador cristão, Nicolau

do Valôncia, ox quo as duas vartes tentariam

provar-a suporicridado de sua fe. iposar de

torom sido rolativamonto inofensivas, nas

primoiras oras eristas as er"udites disputas

religiosas entre us cristaos o judeus rOvOS=

tiram-so do canrátor ominoso na Idado Media,

porque o sp da Inquisição. começava a

invadir 2 Igreja. O dobsto publico, espocial

mento sob ₪ ‎סוגפש s dominicanos, tornou=38

uma arma do convorsao ao Cristianismo e, ins

veriavelmente, O judou ora declarado vencido

naqueles combates às into]ligóncias todiógicas

¿Era enpregado pelos governantes cristáos

e clérigos como um grande espetáculo publico,

sondo utilizados apostaias judous para apro

sontar, contra 860085 8 correligionarioss,

falsas acusações do blasfomia contra o nome

do Cristo, ou profanação da hóstia, e de ri-
dicularizar as doutrinas cristãs. Destas dis
putas, muitas vezes resultavam os raioros in

fortúnios para osJudeus, tais como conversa

o forçada, expulsão de uma Na ou de um
rcino, pagamento ss el

e proibiçao ou queima

Ko GU AR DE MU! VEM AI” O TEATRO DO SOLEIL 1!!!11t
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ALFABETO MORSL,

O alfaboto liorso foi jota por Samuel Korso, pintor, 11
co e aficcienado da eletricidade. Jnvontou sou fa:oso alfalato o apare
lho pela necessidade do cor"unicação. É basoado aapenas na interrupção
sucossivo de um circuito. Assim, inventou ur rústico  aparelhorizinho
que não diferencia-se muito de um interruptor de ‎ו?

4 22 F ses. 3 ‎כ qo

mes Ro as pr

E
2 cor».

6 =.

SINAIS DE PISTA

sica contorne obstáculo

5 ,

pule cistaculo volte ao acampanonto

, :àgua potavel : recado a cinco passos

, - .

agua nao potavel caninno errado

Éstos são cs principais sinais de pista. Sua utilidade es
ceutica é possibilitar que un grupo de vangrarda possa comunicar=se
cen un outro de retaguarda sex tor que doixar mensageiros.

: : - - : ,

Os sinais sao feitos na cstrade ou nas arvores.
...

Ge ao o oie e

COMO FAZER FOGO SOMENTE COM DOIS PAUZINHOS

A melhor maneira de se acendsr fogo com dois pauzinhos é
providenciar para que um deles seja um palito do fósforo. 
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DE Oso AMA /

Quen e à fovor ?..
resta aprova da 241

posto de tro:

— venho por
da coletbrio É

arte
do «m-
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Anu olim, olim aiom
Anu bonim bonim aiom
Anu olim hiom, anu bonim haiom

Anu olim aiom, anu bonim aiom

Anu olim aiom

Nós subimos hoje
Nos construimos hojo

ECHAעו‏

Kuna óthassov assov
Al tanucha shuva shuv

Ein kan rosh veein kan sof

Iad el iad al taazove

Iom shakã veiom avar

Jachad noifon ach ol ach

Min hakfar umin hakrach

Baghormeish uvaanach

Bubpertairmão, gire

Não descança, novamento,
Aqui nao ha começo nen fim

As mãos não abandoneis!
Um dia caiu e um dia passou

Juntos nos voltaremos uns 20s

outros.

Do carpo à da cidado

Com a foico o com o fio de

prumo «
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SHIR HAALIÁ

Bein guulot bishvilim 181001

Boloilot chashichei kochavim

Shaiarot shel achim beli heref

Lamoledet anu melavin.

Laolal velarach
Shearim po hiftach
Lamach volazakein

Anu po chemat maguoin.

Entro as frontoiras, por véro

6888

Em noitos carontos do estrelas

Conduzimos incossantemento

Caravanas de irmãos.

Ao jovem o ao fraco

As portas nos abriromos

Aq fraco o ao volho
Nós somos uma muralha protetô

עפ.

  

   


